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Sentidos

Tu que me olhas, não podes me ver.
Tu que apenas passas, não sabes me ver.
Tu que não sabes  minha história, não podes compreender.
Tu que pensas conhecer tudo, apenas te iludes.
Tu que supões que as pessoas são iguais, perdes de aprender a ver a beleza de cada um.
Somos produto de toda uma vida.
Enxergamos cada situação baseados em fatos semelhantes anteriores.
Mas, os fatos não se repetem, são outros os personagens.
É outro o contexto.
Assim como em um jardim, o vento sopra sobre todas as flores.
Umas se despetalam, outras pedem e dançam ao seu sabor.
Outras brincam e se tocam, outras apenas sorriem e espreguiçam.
Fica um suave perfume no ar.
Perfume exalado pelo interior, pelo que muda lá dentro.
Pela beleza de se enxergar por dentro.
Quebrar a caixa de embalagem e observar os cristais.
Frágeis de som musical.
Tocar a palha que envolve a suavemente limpar a poeira.
Delicadamente segurar
Observar o arco-íris pela transparência refletindo a luz.
Fica uma tranquila melodia no ar.
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